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1-4 Manuel de Siqueira Rendon, que se casou no Rio de Janeiro com Brites da Fonseca Dória; 
2.a vez em 1693 em Taubaté com Maria Vieira da Maia, viúva de Miguel de Almeida e 
Cunha. V. 7.o. Teve: 
Da 1.a 3 filhos: 
2-1 Joana, que C.c. Manuel Alves Fragoso, dos Campos de Goitacázes. 
2-2 Brites da Fonseca Dória, C.c. Gregório Nazianzeno. 
2-3 Antonia, casou nas Minas Gerais.  
Da 2.a não descobrimos geração. 

1-5 José de Siqueira Rendon, que se casou no Rio de Janeiro com Maria da Fonseca Dória, 
irmã de Brites precedente. Teve: 
2-1 Maria, que foi C.c. Inácio Ferreira Funchal. 
2-2 Mariana, C.c. João da Fonseca Coutinho. 
2-3 Inácio de Siqueira Rendon, faleceu solteiro.  

1-6 Lourenço de Siqueira Furtado de Mendonça, capitão-mor da barra de Guaratiba do Rio da 
Janeiro, C.c. Bárbara da Fonseca Dória. Teve 4 filhos: 
2-1 Salvador de Siqueira Rendon, que C.c. Rosa Maria de Caldas. 
2-2 Fradique Rendon de Quebedo, capitão-mor da barra de Guaratiba. 
2-3 Margarida de Luna, C.c. José Corrêa Soares, natural do Rio de Janeiro, filho de 

Gaspar Corrêa e de Luzia de Aguilar, por esta, neto de Martim Rodrigues Tenório e 
de Madalena Clemente Cabeça de Vaca, neste Título adiante. 

2-4 Leonor de Siqueira Rendon, C.c. Gaspar de Azedias Machado. 
1-7 Antônio de Siqueira e Mendonça, casou com uma sobrinha do Capitão-mor Manuel 

Pereira Ramos senhor do engenho e freguesia de Marapicú. 
1-8 João Mateus Rendon, último filho do Cap. 3.o era solteiro em 1759 no Rio de Janeiro. 
 

Cap. 4.o 
 
Dom José Rendon, filho do n.o 1, batizado em 1641 em São Paulo, casou-se no Rio de Janeiro 
com uma irmã dos padres Francisco Frazão e Antônio de Alvarenga Mariz, ambos da 
companhia de Jesus. Sem geração. 
 

Cap. 5.o 
 
Ana de Alarcão e Luna, gêmea com o Cap. 4.o precedente, passou na companhia de seu pai 
para o Rio de Janeiro em 1655 (o qual fez assento no seu engenho de açúcar de Itacuruça, 
levando também seus enteados Fernando e João) e lá casou com Inácio de Andrade Souto 
Maior, senhor da casa de Jerecinó com sete engenhos, o qual foi capitão e muitas vezes 
vereador da mesma cidade, filho de Inocêncio de Andrade Machado, natural da Ilha Terceira 
(legítimo descendente da família de seu apelido) e de Helena de Souto-Maior, chamada a 
viúva da Pedra, por esta, neto de Belchior da Ponte Maciel, da família dos Pontes Cardosos da 
mesma ilha. Teve: 

 
1-1 José de Andrada Souto-Maior   § 1.o 
1-2 Helena de Andrada Souto-Maior § 2.o 

 
§ 1.o 

 
1-1 José de Andrada Souto-Maior, natural de Rio de Janeiro, senhor da casa de Jerecinó que 

fora de seus pais, C.c. sua prima Ana de Araújo e Andrada, filha de Francisco de Araújo 
de Andrada e de Maria de Souro, filha de João de Souro e neta por este de Belchior de 


